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hospitalidade." Assentou-so que aos ritos sa- 
grados só desse o nome de cerimonias, visto 
que os habitantes de Cere respeitaram as cou- 
sas sagradas, durante o estado calamitoso da 
republica, como se ésta florecesse. Assim (não 
decidirei) a carreta tosca e rustica egualou; ou 
exeedeu.o mais brilhánte carro de triúmpho. 

11. "Nestes catamitosos tempos da republi- 
ca, €. Fabio Dorso deu um memoravel exem- 
plo de saa dedicação: pelo cuniprimento das 
práctieas religiosas. Cercavam os Gallos o Ca- 
pitolio; e Dorso, não querendo: suspender o 
sacrificio fixo da gente Fabia, compoz suas 
vestes segundo o rito Gabino ; e levando aos 
hombros e nas mãos as alfaias do culto, por 
meio das guardas do inimigo, chegou ao monte 
Quirinal. Aqui cumpriu, com a pompa costa- 
mada, todas as cerimonias do sacrificio; e 
voltou para o capitolio, como se fôra vencedor 
das armas victoriosas. 

18. No consulado de P. Cornelio e Bébio 
Tamphilo, mostraram nossos maiores grande 
solicitude da conservação da religião. Eis o 
caso: revolvendo alguns lavradores a terra 
mais ao fundo, no campo do escrivão L. Peti- 
Jio, no sopé do Janiculo, descobriram-se dois 
cofres de pedra: a inscripção dum indicava 
ter encerrado o cadaver de Numa Pompilio, 
filho de Pompo ; no outro estavam depositados 
sete livros em latim, ácêrca do direito Ponti- 
ficio, e outros tantos, cm grego, sôbre a dis- 
ciplina da sabedoria. Cuidaram de guardar 
com summh diligencia os livros latinos; e, 
porque os gregos atacavam, em: parte, os 
dogmas da religião, L. Petilio, pretor da cida- 
de, cm virtude da ordem do senado, queimou 
os livros à vista do povo, lançando-lhes fogo 
os victimarios. Não quizeram os antigos Roma- 
nos archivar, 'nestá cidade, escripto algum, 
que distrabisse o coração humano do culto. 
dos deuses. 

13. O Rei Tarquinio ordenou que o duum- 
viro M. Tullio, depois de cosido 'num sacco de 
couro, fósse lançado ao mar; visto que, por 
subôrno, tinha dado a Petronio Labino, para 
copiar, 6 livro, depositario dos mysterios do 
culto público, cuja guardn lhe fóra confiada. 
Este supplício foi, passados muitos: annos, 
applicado por lei aos parricidas. Justissima 
foi a razão; pois com cgual pena: devem ser 
punidos os crimes, que ultrajam os paes e os 
deuses, | Es | 

14. Mas em factos, que mostrem piedade 
religiosa, duvido que tenha sido excedido 
M. Attilio Regulo. Depois de ter alcançado 
difficilimas victorias, reduzido á miseravel 
condição dc captivo pela cilada de Hasdrú- 
bal c de Xanthippo, general Lacedemonio, foi 
enviado, como embaixador, perante o senado 
e povo romano, para ajustar, a trôco d'elle, 
unico c velho, o resgate de muitos jovens 
Carlhagintzes: deu ao senado conselho con- 
trário, e voltou para Carthago, certo que ia 
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cahir no podêr de deuses, de grande cruel- 
dade e justamente indignados; mas tinha-lhes 
járado, que se apresentaria, quando 08 pri- 
sioneiros carthaginezes não fóssem permuta- 
dos! Os deuses immortaes podiam, certamen- 
te, abrandar a crueldade desmedida: mas, 
para que a gloria'de Attilio mais sé esclareces- 
se, consentiram, que os cartháginezes reali- 
sassem os instinetos de sua natareéza; visto que, 
na terceira guerra punica, exigiriam, arrasan- 
do-lhes Carthago, justas expiações pelo bar- 
baro martyrio, que padeceu o varão religiosis- 
simo. | 

45. Quanto mais de veneração mostrou o 
senado romano para com a divindade! Depois 
da carnagem de Cannas, decretou que o lucto 
das matronas. não se estendesse álem de trinta 
dias; para que podessem celebrar as festas de 
Ceres; pois, tendo perecido, talvez, a maior 
parte do'exército romano 'naquella terra exe- 
cravel e maldicta, em todas as casas echoava 
a dor. D'este modo, as mães e filhas e esposas 
e irmans dos guerreiros, recentemente mortos, 
limpando as lagrimas e depondo as insignias 
de lucto, foram constrangidas a vestir-se de 
branco 6 incensar os altares. Tanta constan- 
cia na conservação da religião fez, sem dúvi- 
da, corar os deuses, por terem despedido, de 
DOvo, suas íras sôbre um povo tal, que nem 
ainda pelo rigor dos males podéra ser distra- 
hido do culto divino. 
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VI: 
D. Antomo da Visitação Freire de Carvalho 


As artes, as sciencias enluctadas, 

As delícias de Ontanio, e seus amores, 

Depois que o viram mudo, estão caladas. 
BOCAGB 


Escrevemos hoje de tres irmãos, irmãos no 
sangue, na profissão, na crença politica e no 
amor da patria. Foram todos tres distinctos 
pelas lettras, e 'nellas deixaram sobcjas pro- 
vas do seu merecimento. Um, academico in- 
signe; outro, famoso politico ; o terceiro lit- 
terato e professor abalisado, formam todos 
uma trindade que honra singularmente a sua 
familia. 

D. Antonio da Visitação Freire de Carvalho, 
Jose Liberato Freire de Carvalho e Francisco 
Freire de Carvalho, foram contemporatieas de 
dois seculos, d'este e do seu predecessor, é 
filhos do dr. Aires Antonio Antunes Freire 
e D. Maria Joaquina Sequeira de Carvalho. 
Nasceram na quinta de Montesão, a curta 
distancia de Coimbra, á beira do Mondego 
que lhe beija os vallados. E “nestes deleitosos 
campos se crcaram, à sombra dos sinceiraes 
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que se debruçam sóbre O rio, por éstas gra- 
ciosas ribeiras e copados ólivedos. Ora "nesta 
ora na quinta da Tapada, nas margens do 
Ceira, passaram seus primeiros annos na boa 
creação da sua casa, € por seus paes esmera- 
damente educados. 

O acaso faz os heroes, que raras vezes são 
uteis á humanidade, porque lhe custam de- 
masiadamente caro. A boa educação forma 
os bons cidadãos, e estes são os nervos e a 
segurança do estado. Nem sempre serve a re- 
publica o pae que lhe lega muitos filhos; mas 
com certeza o que lh'os deixa morigerados, 
porque são os bons costumes 0 sangue puro 
que alenta e vivifica as nações. E-nos disto 
exemplo a virtuosa familia da Tapada por estes 
excellentes fructos que produziu, uteis à pa- 
tria, gloria e esplendor do seu nome. 

Professaram os tres irmãos, Antonio, Jose 
e Francisco; os dois primeiros na ordem dos 
conegos regrantes de Sancto Agostinho, um 
no convento de Mafra, outro no de Coimbra, 
« 0 terceiro na dos frades gracianos. Foi para 
todos o claustro gabinete de estudo; e na so- 
lidão da cella desinvolveram e aperfeiçoaram 
os seus dotes, adquirindo a reputação que os 
tornou famosos. 

Tinham os conventos ésta vantagem de au- 
xiliarem os bons ingenhós, com os livros para 
o estudo, com o retiro para a meditação; c 
porisso foram elles o asylo das lettras que mui- 
to lhes deveram. Se depois degeneraram, não 
o diremos nós; cahiram com a mudança dos 
tempos e costumes politicos, e para não mais 
se levantarem. Mas na sua decadencia favo- 
reciam o proprio partido que os fulminava, 
beneficiando-o com os mais illustrados dos 
seus membros. Tome-se o cxemplo dos nossos 
tres frades, do fr. Vicente da Soledade, do 
S. Luiz, e de muitos outros, que nas fileiras 
liberaes nobilitaram com o talento a origem 
d'onde procediam. 

D. Antonio da Visitação, que era o mais 
velho dos tres, foi sempre applaudido nos es- 
tudos por seus mestres; mas, habilitando-se 
para o magistério no seu convento, feito o 
acto, foi reprovado! "Nisto influiu a malque- 
rença que adquirira pelos seus vastos conhe- 
cimentos (superabundancia de sciencia, como 
bem diz Jose Liberato), e ainda mais por 
ventura a inclinação que manifestára pelos 
principios de liberdade. Passou depois para 
o convento de Grijó, perto do Porto, e mais 
tarde para o de S. Vicente de Fóra em Lis- 
boa, onde foi professor de historia e geogra- 
phia. Foi então nomeado socio da Academia 
Real das Sciencias por intervenção do duque 
de Lafões, seu presidente, e da Sociedade Real 
Maritima de Lisboa: e para ambas compoz 
memorias que revelam o muito que valia, e 
que se acham impressas. | 

Alem d'estas obras escreveu uma publica- 
cão periodica com o nome de Variedades, 


O INSTITUTO 


constando de algumas novellas traduzidas, se- 
gundo o gósto d'aquelles tempos. Em todos 
os seus escriptos é fluente o estylo, as ideias 
sans e originaes, profunda a erudição, as 
observações respirando critica fina e sagaz. 
A sua convivencia e de seu irmão Jose at- 
trahiam ao seu convento uma sociedade se- 
lecta dos homens mais instruidos, que inve- 
josos e malevolos appellidavam philosophos, 
nome que então não era muito seguro pelo 
descredito que designava. Iam-se extremando 
os campos politicos insensivelmente, e os ir- 
mãos Freires abraçavam, como todos os espi- 
ritos esclarecidos, as novas ideias de progresso 
e liberdade. Fervia a intriga, que ameaçava 
estender-se longe, quando infelizmente D. An- 
tonio foi atacado de repente de uma fatal paeu- 
monia que o matou em oito dias, a á de março 
de 1804, não tendo ainda completado 35 an- 
DOS. 1 
Assim morreu prematuramento um homem 
que a corrente dos acontecimentos elevaria 
talvez muito alto, c a quem o paiz e as in- 
stituições politicas teriam devido prestantes 
serviços. 





VII 
Jose Láberuto Ereves de Carvalho 


Condo et compono quae mox depromere possim. 
Horn. 


a Ainda que a minha situação na vida não 
fôssc elevada nem brilhante, não foi obscura ; 
servi o meu paiz com todo o cabedal da mi- 
nha intelligencia: concorri muito para lhe 
dar a liberdade; padeci por ella desterros, 
prisões, emigrações e trabalhos...» Eis a 
synthese da vida de Jose Liberato traçada 
pela sua penna. | 

E fidelissimo o esbôço, que foi elle dos ho- 
mens mais benemeritos da revolução liberal. 
Auxiliou-a com a luz do seu ingenho, deu- 
lhe o suor das suas fadigas; fazenda, liber- 
dade, existencia, bens para o homem mais 
preciosos, tudo expoz pela sua causa. E, re- 
mate de seu desinteresse € abnegação, desceu 
à sepultura sem as honras ephemeras da vai- 
dade humana. No último quartel dos seus 
dias nem o censo tinha que bastasse a ele- 
gel-o defensor público d'aquelles principios, 
para cuja manutenção tanto concorrêra |! 

Têm todas as causas politicas os seus he- 
roes e os seus martyres. Compete ao homem 
justo avalial-os imparcialmente, e não pou- 
par elogios onde quer que encontre um so 
parecer, uma so fe, inabalavel constancia, 
probidade inconcussa. É raro encontrar nos 
inimigos desinteresse na apreciação; mas 0 
bom senso público, superior aos odios de par- 
tido, é recto quando sentenceia a fama pos- 
thuma dos que de si deixaram no mundo mais 
do que uma sombra, 
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A memoria de Jose Liberato, cuja vida pú- 
blica foi immaculada, exige dos seus correli- 
gionarios a gratidão, de todos 0. respeito. Se 
e seu estado lhe não permittia, defender. a sua 
causa com a espada, sustentou-a vigorpsa- 
mente com a penna. Esta corgeuslhe sempre 
firme e segura, rigorosa na anályse, impla- 
cavel nas consequencias, Nunca se serviu 
d'ella para acerar o epigramma, ou fulminar 
o improperio ; mas, vidente na politica, apre- 
ciava os factos com tacto e sagacidade, pro- 
gnosticava-os e prevenia-os. = 

Demasiado severo por vezes não poupava 
a censura onde quer que presentisse 0 érro, 
e castigava-o imparcial no seu proprio parti- 
do. « Conheci e tractei muitos homens, diz 
elle, tanto das mais elevadas classes, como 
da mais baixa condição. De todos fallarei sem 
paixão, e direi o conceito que d elles fiz, sem 
intento de os exaltar ou abater». E assim O 
fez; as suas obras politicas e historicas for- 
mam uma galeria de quadros verdadeiros e 
conscienciosos ; são uma photographia fidelis- 
sima das pessoas e cousas do seu tempo, e 
hão de auxiliar valiosamente o futuro, quando 
se escrever a nossa historia da primeira metade 
d'este seculo. | | 

Nasceu Jose Liberato a 20 de julho de 1772. 
A exemplo de seu irmão Antonio, e movido 
dos conselhos paternos, abraçou a vida mo- 
nastica, tomando o hábito de conego regrante 
no convento de Sancta Cruz de Coimbra a 
12 de outubro de 1787, na curta edade de 
16 annos escassos, com o nome de D. Jose 
do Loreto. Cursou os estudos de humanida- 
des e theologia no collegio da Sapieatia (boje 
edificio da Sancta Casa da Misericordia) per- 
tencente ao seu convento; e, depois de con- 
cluidos, foi nomeado para S. Vicente de Fóra 
substituto de logica. Alli conviveu com seu 
irmão até á morte d'este; e d'elle herdou o 
logar de socio, que deixára vago na Acade- 
“mia Real das Sciencias. Foi ja então perse- 
guido por suas ideias liberaes, e desterrado 
para o convento de Refoios de Lima onde es- 
teve até 1808. 

Padeceu depois por occasião da invasão 
franceza, acompanhando como prisioneiro o 
exercito de Massena. Nas Memorias da sua 
vida descreve com vivas córes o que então 
passou, e causa-nos penosa sensação vermos 
um pobre frade, arrastado pelos inimigos da 
sua terra, a par com degenerados portugue- 
zes que militavam sob a bandeira extrangeira. 
Não são as suas palavras benevolas capazes 
de restabelecer o credito dos que o tinham 
perdido, sujeitando-se a receber ordens de 
quem fallava uma lingua que não era sua e 
pisava como inimigo o territorio. 
maram patria. 


Escapando-se dos francezes, foi. logo prêso | 


como suspeito pelas authoridades portugue-: 


zas; e depois de uma assidua e ivjuslificavel 
Voz. XI. 


que ja cha-. 


titulado PROyIDENCIA. . 
SETEMBRO — 1862. 
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perseguição póde retirar-se para Inglaterra, 
auxiliado principalmente pelo avó e pae da 
benemerita familia Ferreira Pinto, Foi então 
que adoptou o nome de Liberato em memo- 
ria de se achar por fim livre, depois de tan- 
tos trabalhos e reclusões que sofirêra. 

Em Londres redigiu primeiramente 0 Inves- 
tsgador Portuguez em Inglaterra. Precedia este 
Jornal a epigraphe que adoptâmos para o nosso 
artigo, e que se póde considerar como divisa 
sua. Pelo menos retrata fielmente o que foi 
sempre a sua vida lilteraria. Depois escreveu 
o jornal Campeão Portuguez em Landres que, 
passados annos, continuou em Lisboa; e alem 
disto compoz muitas outras obras que nas 
suas ja citadas Memorias vêm apontadas. 

Foi deputado ás córles de 1822, e prestou 
à revolução excellentes serviços. Depois da 
contra-revolução de Villa Franca foi depor-' 
tado para Coimbra, para a quinta do seu nas- 
cimento; e novamente emigrou por occasião 
dos acontecimentos politicos de 1828. 

Em 1833 acompanhou o conde (hoje du- 
que) de Saldanha ao Porto, e assistiu a todo 
aquelle famoso cêrco. Foi aqui que se feriu 
renhida pugna entre os velhos e novos prin- 
cipios, pugoa memoravel e nefanda ao mesmo 
tempo, que seria um padrão de gloria, se não 
fôra tambem uma nodoa de sangue. Á simi- 
lhança das hostes de Cesar e de Pompeu, vi- 
ctoriosas com os tropheus colhidos na Asia 
por uma, por outra nas Gallias, os portu- 
guezes, que tinham cortado os vôos às aguias 
da França, epilogavam os seus feitos com uma 
guerra fratricida |! 

Foi custosa e porfiada a lide, como de firmes 
e valentes que eram todos; mas triumphou 


a causa que seguíra Jose Liberato. « O Por- 


to, que dera nome a todo o reino, completou- 
lhe o baptismo, reivindicando-lhe a liberdade - 
berço da civilisação e progresso do nosso paiz, 
foi-lhe tambem salva-guarda e baluarte.*» 
Acabada a guerra, Jose Liberato pouco fi- 
gurou na scena política. Como de costume, 


depois de longo tyrocinio de odiosas perse- 


guições, debatiam-se interesses privados jun- 
clamente com os da nação; e este estado de 
cousas não se combinava de modo algum com 
a independencia e inteireza do seu caracter. 
Porisso, em edade já adiantada, fechou o cur- 
so de seus dias a 31 de março de 1855, de- 


vendo os meios sullicigntes para O seu sus- 


tento à protecção de um seu desvelado amigo, 
e privado por falta de censo do direito de 
elegibilidade! e 

Graccho da imprensa, onde sustentou com 
constancia os foros e regalias populares, mor- 
reu pobre como Publicola, um dos fundado- 
res da liberdade romana. 


4 t 


, 
— * Palavras do nosso carissimo amigo, Angusto Sar. 


mento; no set éxcellente romance (ainda nos prelos) in. 
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| “vm t. 
Prensa Exiiro ne Caralho 


.. Nil. non. moiiáio tenemus, 
Pectoris exceptis ingeniique bonis. 
En ego. ovID. | 


! ) 
Tudo.é caduco úanto poséiios: sê 
Menos so d'alma e do EO 08 dotes: 
Em mim o exemplo tens. 

F. FREIRE DE CARVALHO. 


Ja os leitores do Instituto tiveram occasião 
de apreciar as boas lettras d este nosso co- 
nimbricense de latinissima memoria. Foi em 
tempo collaborador d'este jormal, c nelle pu- 
blicou excellentes traducções de algumas das 
elegias do desterrado do Ponto. Commeémo- 
ral-o pois, e aqui, é mais do que devoção, 
é um dever que nos cabe. 

Irmão dos dois precedentes, bastara-lhe este 
parentesco para a distincção, se não livesse 
de si proprio maximo cabedal de merecimen- 
tos, que à nossa veneração o recommendam. 
Fallam a favor'do seu credito, alem dos ap-! 
plausos dos que- o conheceram, os trabalhos 
litterarios que publicou, e que lhe grangea- 
ram o bom nome de rhetorico insigne e de es- 
merado :traductor e intérprete do mantuano. 
e do sulmonense. 

Á muita benevolencia de seu primo, o 
ex.”º sr. dr. F. de Castro Freire, devemos o 
favor de apresentarmos unia resenha da sua 
vida, por elle mesmo escripta; e que em curto 
quadro revela, no seu ingenuo e nalural es- 
tylo, o activo e constante estudo a que se 
entregou, a cada passo cortado de contrarie- 
dades e interrompido pelas perseguições da 
cpocha. Deixemos pois que de si diga 0 Osso 
lustre conterraneo : 


Breve notícia da minha vida pública 
até à duta d'este papel, a qual vae no 
fim d'elle. 


Nasci no dia 
1779, na: quinta de Montesão, freguezia de 
S. Martinho do Bispo, suburbios de Coimbra, 
e casa de minha mãe, D. Maria Joaquina Se- 
queira de Carvalho. Alli, e na quinta da Ta- 
pada, unia legua acima de Coimbra, casa 
dos antepassados de meu pae, o dr. Ayres 
Antonio Antunes Freire, fui educado c in- 
struido nos primeiros rudimentos das lettras 
e da lingua latina por um mestre particular, 
que meus paes convocaram para 'sua casa, 
a fim de educar e instruir todos seus filhos. — 
Por fallecimento dos auctores de meus dias 
entrei, proximamente aos 13 annos da minhã 
edade, como porcionista, no Seminario Epis- 


copal de Coimbra, onde apréendi as humani- 
dades. — Contando ja acima de 16 annos, to-. 
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; 4 
95 de outubro do anno de 


a 


Libboa;' pimdei para d tollegiordy Graça da 
| Coishbra; alli, depois de haver frequentado 
os estudos: phitosophicos e mathematicos na 
Universidade, e 0s-theologicos dentro do col- 
| Tegid, pásseira! fréquentar:0 último anno dos 
| quatro de'lheológia no collegio deSancto Agos- 
| titho de Lisboa, vulgarmente denominado o 
Colleginho. Defendi no fim d'esse anno, O 
quarto 'thtológico, dmas conttasões públicas 
de materias theologicas no cotivento da Graça 
de Lisboa; por occasião do capitulo provin- 
cial da ordem; e logo em seguimento fiz op- 
posição: pará o: magisterio, e recebi “nesse 
Mesmo anno, o de 1805, a patente de lente 
substituto de philosophia e de theologia. — 
No anno seguinte fuí nomeado prior do con- 
vento da Graça da cidade de Castello Branco, 
e por patente do meu provincial simultanea- 
mente encarregado de reger as duas cadeiras 
collucâdas 'naquelle convento, a régia de 
philosophia ' racional e moral, e a episcopal 
de theologia moral. Regi ambas as cadeiras 
até proximamente 'ao fim do anno de 1807, 
cessando o meu ensino com a primeira in- 
vasão.franceza em Portugal, a qual teve lo- 
gar em fins'de novembro. “desse último anno. 
No de 1811 voltei para o collegio da Graça 
do Coimbra; e tendo'obtido, depois de nova 
opposição, a patente de philosophia e de theo- 
logia, regi "nesse collegio differentes cadeiras 
da última destas -duas faculdades até ao anno 
de 1814. — Por portaria do reitor reforma- 
dor da Universidade fui nomeado em 2 de 
novembro d'este último anno substituto das 
cadeiras de rhetorica, e de historia e anti- 
guidades do real collegio das Artes da Uni- 
versidade de Coimbra. — Logo desde o anno 
seguinte, o de 1815, comecei a reger effecti- 


| vamente, e sem interrupção, a cadeira de 


historia e antiguidades, ou antes de geogra- 
phia, chronologia e historia do mesmo real 
collegio; c por carta régia de 30 de abril de 
1817 fui despachado por Sua Magestade pro- 
prictario da dicta cadeira, e "nella continuei 
até proximamente ao fim do anno lectivo de 
1824, melhorando consideravelmente, ou an- 
tes creando na Universidade o cnsino d'aquel- 
las disciplinas, e por um methodo até então. 
alli desconhecido, como foi público e notorio. 
Dufânte esse tempo orei por seis vezes nos 
annos dos soberanos portuguczes, D. Maria 1 
e D. João VI, recitando perante 0 corpo aca- 
“demico, reunido no salão: dos actos, seis ora- 
ções latinas de minha composição. 

Em agosto de 1824 fui suspenso perpetua- 
mente do ensino: público por sentença da in- 
fame alçada, que no princípio d'esse anno 
fôra mandado reunir em Coimbra para co- 
nhecer dos disturbios commettidos por alguns 
estudantes em umas festas alli: celebradas nos - 


mei o hábito na ordem dos Eremitas Calça- fins de fevereiro do sobredicto anno, sem que 


dos de Sancto Agostinho, findo cujo Liroci- 
nio do noviciado no convento da Graça de | 


eu “nisso tivesse parté alguma, como foi bem 
sabido: e constante. 7 


A 


-— 








ONNSTITUTO 


Ja em outubro -da anno antecedente eu ti- 
nha sido demiltido sem causa justificada: do 
emprêgo de deputado da real juncta da dire- 
ctoria geral dos estudos e escholas do rei- 
no, para o qual havia sido nomeado por Sua 
Magestade El-Rei D.:Jeão VI em: agosto de 
1891. Os fundamentos d'aquella-scatença ini 
qua foram o dizer-se quo eu ensinava doutri- 
nas menos sans em. política e religião ; mas os 
verdadeiros foram filhos dos partidos politicas, 
que então começaram infelizmentc ater voga 
em Portugal entre constilucionaes e absalutis- 
tas, sendo eu havido por addido aos primeiros. 

No principio do ânno de 1826, ja inteirado 
o monarcha das injustiças comigo practica- 
das, mandou restituir-me à Universidade, e 
á minha cadeira com a graduação (palavras 
formaes da carta régia) antiguidade. e pre- 
rogativas, de que gosava antes de ser suspenso, 
e conservando o direito «os accessos, que mia 
competissem 'naquella carporação ; ficando por 
agora empregado no exercicio de professor de 
rhetorica do bairro alto da córte e. cidade de 
Lisboa, inteirando-se-me pelo cofre da Uni- 
versidade o ordenado que alli recebia, como 
professor de historia e antiguidades do real 
collegio das Artes,. se alguma cousa faltar ao 
que se acha assignado à dicta cadeira de rhe- 
torica, em que provisoriamente era provido. 
Esta régia resolução, tomada mui proxima- 
mente aos ultimos dias da vida de el-rei 
D. João VI, somente veio a ser verificada por 
carta régia expedida em nome:do sr. D. Pe- 
dro IV, e na regencia da sr." D. Izabel Ma- 
ria em 27 de fevereiro de 1826. — Regi ésta 
última cadeira até principios de fevereiro de 
1829, tempo em que fui pelo govêrno usur- 
pador novamente privado do exercicio do pro- 
fessorado, e com intimação para jamais. podêr 
ensinar. Em taes circumstancias, e continua- 
mente ameaçado de ser prêso pelos satellites 
do usurpador, tomei a resolução de emigrar 
para o Brazil, o que verifiquei em principios 
de agosto do sobredicto anno. | | 

Chegando alli, exerci naquelle. imperio q 

emprêégo de professor particular por espaço 
de perto de cinco annos, findos os quaes, e 
expulsada de Portugal a usurpação, e res- 
taurado o govêrno da rainha D. Maria II; 
voltei para Lisboa, e aqui vim encontrar-me 
tambem restituido à minha cadeira - na, ca pi- 
tal, por decreto de 3 de agosto de 1833. 
Onze dias depois de haver detembárcado 
em Lisboa, de volta da minha emigração, fui 
nomeado commissario dos estudos. de Lisboa 
e provincia da Extremadura por decreto de 
28 de maio. de 1834. — Logo no maz ságuinte 
fui apresentado em um canonicato da cathe- 
dral de Lisboa: por carta régia de-1:8:-d'esse 
mesmo mez.restituido ao -logar de vagal da 
juncta da directôria geral dos estudos é -es- 
cholas do reino, coftinuando 'a exercêr em 
Lisboa o emprêgo de comissario dos estudos; 
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qncarregado simultaneamente da inspecção da 


aula do commerçio, e logo pouco depois no- 


meado governador do bispado do Funchal, 
mas sem perder por ésta nemeação os meus 
empregos litterarios, por ser considerado em 
simples compissão fóra do continente. Obtive 
em setembro d'esse gnno, e ainda.antes de 
partir para o govêrno do bispado, a minha 
exoneração d este emprêgo ecclesiastico, e vol- 
tei logo em outubro a eccupar o te commis- 
sario dos estudos, de inspector da aula do 
commercio, de professor em Lisboa, e de vox 
gal da junta dos estudos de Coimbra. — Em 
principios de 1835 fui nomeado vogal e se- 
cretario do conselho superior de instrucção 
pública, creado em Lisboa ; e durante os dois» 
mezes de existencia d este conselho, creei e 
organisei a sua secretaria, tomando parte ao 
mesmo tempo em todos os trabalhos das ses- 
sões do sobredicto conselho; suspenso ou Cx- 
tincto porém este, voltei aó emprêgo de com- 
missario e de vogal da juncta da directoria. 

Pela organisação do lyceu nacional de Lis- 
boa, que teve logar no anno de 1838, fui no- 
meado professor da cadeira de oratoria, poe- 
tica e literatura classica, principalmente a 
portugueza, da secção central do mesmo ly- 
ceu, continuando no emprégo de commissa- 
rio dos estudos, e na inspecção da aula do 
commercio ; pedi porém a Sua Magestade em 
novembro d' esse anno a minha exoneração 
de vogal do conselho dos estudos de Coim- 
bra, a qual me foi concedida por decreto de 
23 de novembro d'esge mesmo anno. 

Em fevereiro de 1840 fui admittido socio 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
a que se seguiu a minha admissão para mem- 
bro de outras sociedades scientificas e liltera- 
rias, tanto em Portugal como no Brasil. 

Por decreto de 2 de julho de 1840 fui no- 
meado provedor do recolhimento de Nossa 
Senhora do Amparo açS. Christovão. Desde 
então até hoje tenho conservado, junctamente 
com o meu canonicato da egreja, hoje patriar- 
chal de Lisboa, os meus empregos litlerarios 
de professor e de: commissario dos estudos, e 
do recolhimento acima designado, a que ac- 
cresceu ultimamente em junho de 1845 o de 
reitor do lyceu nacional de Lisboa; e du- 
raute os ultimos treze annos fui émpregado 
ugualmente cm seis commissões ecclesiasticas 
pela secretaria de estado dos negocios ocrle- 
siasticos e de justica, e em duas commissões 
likterarias pela secretaria de estado dos nego- 
cigs do reino, sendo uma d estas a que pre+ 
parou os primeiros, trabalhos. para a.nova 
organisação-da instrucção pública, que aotual- 
mente rege os estudos portuguezes, | 

Eis um eshóço. da minha vida públiça, pria- 
cipalmentc litteraria, a que devo accresgentar 
que, senão tenho exercido o professorado, | 
junctamente com o grandqmente laborioso tra- 
balho de comissario dos estudos, nem por 
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“isso tenho deixado" de cóncdbrrer para o bem 
do ensino das lettras: da manéita que me 
tem sido possivel; pois durante este tempo 
tenho publicado diferentes escriptos de ulili- 
dade pública, quaes são: — As Lições de boa 
moral, virtude e urbanidade, traducção da 
lingua hespanhola, de que ha ja uma segunda 
edição impressa. — As Lições de Eloquencia 
Nacional, de que ja corre terceira edição. — 


As Lições de Poetica Nacional, com um breve. 


ensaio sóbre a critica litteraria — Uma edição 
crítica dos Lusiadas do grande Camões, com 
annotações críticas, historicas e mythologicas.. 
— E um primeiro ensaio sóbre a historia lit- 
teraria de Portugal desde a sua mais remota 
origem até ao presente tempo. — Alem de duas 
Memorias minhas, quê correm impressas nos 
volumes da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa ; d'ellas a primeira tem por objecto rei- 
vindicar para a Nação Portugueza a gloria da 
invenção das máchinas aereostaticas—e é obje- 
cto da segunda o mostrar a antiguidade do 
emprégo da artilharia em Hispanha, e a re- 
mota data da sua introducção em Portugal. — 
Alem de outras obras manuscriptas, que se a 
vida me durar por mais alguns, annos talvez 
cheguem a ver a luz pública pela imprensa. 

Lisboa, 19 de outubro de 1847. (Francisco 
Freire de Carvalho.) 

Publiquei mais no anno de 1849 as Geor- 
gicas de Virgilio Marão, novamente -vertidas 
do original latino em verso portuguez, seguin- 
do-se o mais possivel a letra do texto, sem 
grave ofensa da medida poetica, avompa- 
nhada de algumas annotações explicativas. 

Em 1881 publiquei Cartas sôbre educação 
do bella sexo, compostas no idioma hispanho! 
por uma Senhora americana, e d'alli vertidas 
para o portuguez por Francisco Freire de Car- 
- valho, etc. 

Elogio historico do muito illustre dezem- 
bargador Manuel Fernandes Thomaz, impresso 
em seguimento ao retrato d'este patriarcha da 
liberdade portugiteza, lithographado por Mr. 
Le Grand. 

Fui condecorado com o título do conselho de 
Sua Magestade por decreto de 22 de dezem- 
bro de 1852. — Francisco Freire de Carvalho. 


N.B. — Não menciona a epocha da sua 
seculhrisação, que foi nos fins do anno de 
1826. 

Tambem não menciona (e parece impossi- 
vel!) o ter sido escolhido pela imperatriz do 
Brazil para dar lições de litteratura portu- 
gueza a sua filha, a princeza D. Amelia, lec- 
cionando-a até que a saude d'esta se aggra- 
vou a tal ponto, que teve de abandonar todos 
og estudos, e pouco depois morreu. 

O primo Francisco. morreu ás duas horas e 
meta da manhan do dia 20 de abril de 1854, 
conservando todas as faculdades intellectuaes 
até av derradeiro momento, que tanto conhe- 
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ceu, que pediu à familia: que se retirasse, 
para não presenciar o passamento. 

- Dos tres cidadãos, que commemorâmos hoje, 
so restam seus escriptos, que lhes consolidam 
o credito que em vida grangearam. Contra 
estes moúumentos é ineflicoz a morte, e 6 
proprio esquecimento dos homens, que é uma 
segunda morte. Levantem-se embora: primoro- 
sos marmores, orgulhosas pyramides, que Os 
nomes, 'nelles entalhados por habil cinzel, de- 
pressa se apagam; em quanto que sóbrevivem 
immortaes os que a penna traça no livro, 
quando é inspirada pelo talento, pela verdade 
e patriotismo, ou pela sciencia. 

" Assim como o homem é das mais debeis 
creaturas e rei da creação pela intelligencia ; 
tambem a penna, fragil na materia, é o mais 
poderoso instrumento, manejada pelo genio. 
Dualidade maravilhosa, é egualmente anjo e 
demonio, virtude e crime, premio e castigo ; 
Capitolio para uns, para outros Tarpeia; para 
estes cruz, palma para aquelfes, nobreza e 
credito para todos os seus bons sacerdotes. 

ella porisso que principalmente nobilita e 
abona os nossos Freires, que tanto honram a 
sua patria e a terra de seu nascimento. 

A. A. DA FONSECA PINTO 


creme en e 


INEDITOS 


O Memorial, que em seguida publicâmos, 
parece conter mais algumas notícias interes- 
santes, das que até hoje são conhecidas, ácêrca 
dos trabalhos litterarios e caracter do nosso 
Jurisconsulto, philologo c historiador, Duarte 
Nunes de Leão. | à 

Na parte puramente litteraria ahi achâmos 
referencia não so a muitas obras, que correm 
impressas, mas ainda a algumas outras em 
que 0 seu nome não apparece, ou não é tão 
conhecido. Nestas poderemos comprehender a 
restituição dos Artigos das Sizas, de que so 
na Synopse Chronologica encontrámos men- 
ção," a coordenação do Livro Grande da Sup- 
plicação, que talvez seja o mesmo que viu 
J. Pedro Ribeiro? e a reformação das Postu- 
ras e Regimentos da camara de Lisboa, Da 
continuação da Historia da India de João 
de Barros, de que ultimamente fôra encarre- 
gado, é que o Memorial nos não diz se alguns 
trabalhos chegára com effeita a encetar. 

É não menos importante de que este se nos . 
afigura o segundo capítulo dos serviços feitos 
a S. Mag. 

Na infeliz questão da successão do reino 

| ) | 


t Pertehce esta nota ao ex.mº sr, dr. Castro Freire. . 


A Vid. a cit. Synopse no tom, 1, p. 109, e o Dice, 
Biúbliog. do sr..I. F. da Silva tom. 1, a. 1727. 
2 Diss. sobre a reforma dos foraes a pag. 7, onde dá 
notícia de uma compilação de pareceres e providencias, 
manuscripta no real Archivo e cartorio da Suplicação::' 


